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LINGUAGENS E INTERAÇÃO HUMANA

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1. Linguagens e produção de sentidos 

É comum que aconteçam, no dia a dia, confu-
sões como a da piada lida na seção O que você 
já sabe? Isso ocorre porque as atividades de lingua-
gem são complexas, de uma variabilidade incrível, 
e dependem de vários fatores envolvidos na intera-
ção comunicativa. 

O primeiro deles tem a ver com o fato de os sen-
tidos dos textos serem produzidos de modo compar-
tilhado entre os interlocutores, ou seja, aqueles com 
quem se fala ou para quem se escreve. 

Muitas coisas não são ditas, contando-se que o 
leitor ou ouvinte vai concluir o que se pretendia di-
zer, levando em consideração a situação em que 
se encontra, seu conhecimento de mundo, padrões 
culturais, convenções sociais e históricas. Por exem-
plo: quando se pede ao garçom o cardápio, não é 
preciso explicar que a intenção é ler para escolher, 
entre os pratos servidos, aquele que mais agrada no 
momento... Esse é um dado compartilhado, dispen-
sável nesse contexto. 

Mas, na piada que você leu, o senhor que chega 
ao guichê esperava que o atendente soubesse que 
Anastácia era o nome da pessoa que o acompa-
nhava, não o do destino da viagem. Para ter mais 
possibilidades de ser compreendido, o texto precisa 
dizer (e deixar de dizer) na medida certa para de-
terminado interlocutor, em determinada situação. E 
o que é um texto? Algo que não é posto no papel 
também pode ser texto? 

A resposta é sim. Toda ação de linguagem que 
acontece no mundo pode ser chamada de texto. A 
palavra texto, em seu sentido original, tem relação 
com tecido, pano, estofo. Significa obra feita de 
muitas partes reunidas; partes entrançadas, entrela-
çadas. Como o tecido, que é formado por vários fios 
entrelaçados, um texto é construído a partir de um 
conjunto de circunstâncias que o definem: contex-
tos social e cultural; momento histórico; relação en-
tre os interlocutores; objetivo e tema da interação.

No processo de construção dos sentidos de um 
texto, o interlocutor tem um papel fundamental. É 
ele que, de posse de seus conhecimentos, valores e 
crenças, dará o significado ao que vê, ouve ou lê, 
construindo, em parceria com o produtor do texto, 
os sentidos desse texto na situação determinada em 
que ele está sendo visto, ouvido ou lido. 

Outro fator decisivo para a construção dos sen-
tidos do texto é a inter-relação entre seus vários 
elementos internos, linguísticos (palavras, frases, pa-
rágrafos etc.) e não linguísticos (imagens, gestos, 
cores, sons etc.). Numa aula, por exemplo, o profes-
sor conversa com os estudantes, escreve na lousa, 
mostra imagens, faz gestos e sinais, interagindo com 
eles. Também é propriedade dos textos, em geral, o 

fato de estabelecerem relações com outros textos já 
em circulação, respeitando certa regularidade de 
forma, tema e estilo. Não é difícil perceber que as 
receitas culinárias se parecem muito umas com as 
outras, mesmo que os pratos que ensinam a prepa-
rar sejam diferentes, não é mesmo? 

É por isso que se pode falar em gêneros textuais 
como famílias de texto que se parecem, que têm ca-
racterísticas importantes em comum. Ao longo desta 
Unidade, essas ideias serão aprofundadas. Porém, 
um bom ponto de partida para entender melhor o 
que se faz com a linguagem é ter clareza de que há 
sempre uma intenção comunicativa que coloca o in-
divíduo numa atividade social; que sempre são feitas 
escolhas ligadas a esse propósito, ao que se espera 
do interlocutor, ao modo como serão organizados os 
elementos do texto, à situação concreta em que a 
pessoa se encontra e aos textos que já estavam no 
mundo antes do que está sendo produzido.

2. Linguagem verbal, linguagem não verbal, lin-
guagens combinadas 

Palavras, cores, desenhos, sons e gestos corporais 
ganham sentido quando estão dentro de um texto 
e, por isso, podem ser chamados de signos, isto é, 
tornam-se sinais, marcas, símbolos compartilhados 
socialmente. 

A palavra, por exemplo, é um signo linguístico 
e o elemento de destaque nas interações pela lin-
guagem verbal. Mas, como até mesmo as palavras 
possuem uma dimensão visual e sonora, é inevitá-
vel que outras linguagens participem dos textos na 
produção dos sentidos, como a linguagem não ver-
bal. Em alguns textos, essa integração entre as lin-
guagens se torna o principal recurso para alcançar 
o interlocutor (como anúncios publicitários, rótulos 
e embalagens de produtos, canções, charges, his-
tórias em quadrinhos e a aula comentada acima, 
entre tantos outros). Nesses casos, foram usadas lin-
guagens combinadas.

GÊNEROS: QUE TEXTO É ESSE?

1. Gêneros textuais: diferentes modos de interação 

Ao marcar as alternativas na primeira pergunta 
da seção O que você já sabe?, você sentiu dificul-
dade para diferenciar uma receita culinária de uma 
notícia, um poema de um formulário, uma história 
em quadrinhos de uma carta pessoal? 

Provavelmente, não. Isso ocorreu porque, ao 
longo da sua vida, você ampliou o alcance das 
relações sociais, diversificando cada vez mais as 
situações de interação social das quais participa e 
aprendendo a reconhecer e fazer uso dos diferentes 
gêneros textuais que existem. 

Também aprendeu, com suas experiências, a 
agrupá-los, usando critérios variados: onde são en-
contrados, o assunto de que tratam, a aparência, 
o modo como as linguagens foram usadas etc. São 
esses critérios que levam você a procurar notícias 
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no jornal, e não em livros, que o fazem preencher 
um formulário de modo muito diferente do que es-
creveria uma carta pessoal. E isso acontece com 
todo mundo. Quanto mais se vive, mais se conhece 
da linguagem e dos gêneros que fazem parte da 
vida.

As atividades propostas procurarão demonstrar o 
que é principal em cada gênero contemplado inte-
ragem por meio deles. 

Para isso, serão considerados quatro aspectos 
principais: suporte, forma, tema e estilo. Sem esque-
cer, é claro, de considerar em que situação os textos 
foram produzidos, sua função social e os interlocuto-
res envolvidos. 

2. Lendo textos de diferentes gêneros textuais 

Você tem o hábito de ler horóscopo? Acredita 
que a Lua, o Sol e outros planetas podem ter rela-
ção com sua vida aqui na Terra? De acordo com 
a Astrologia, cada pessoa recebe a infl uência dos 
astros de modo diferente ao longo do ano. Por isso, 
o ano é dividido em doze períodos, cada um regi-
do por um signo do zodíaco. Assim, dependendo do 
dia e do mês de nascimento, cada pessoa também 
é regida por um signo. O signo de câncer, por exem-
plo, rege as pessoas que nascem entre 21 de junho 
e 21 de julho.

O horóscopo é um gênero textual que tem como 
característica principal se dirigir a todas as pessoas 
de um mesmo signo, que podem ser homens, mu-
lheres, adultos, jovens ou idosos. 

Os textos desse gênero podem circular em supor-
tes variados, sendo publicados em revistas, jornais e 
sites ou até lidos em programas de rádio e televisão. 
Apesar de pertencerem à esfera pública, o tema 
que apresentam se liga a aspectos da vida pessoal, 
amorosa e profi ssional dos leitores e à interpretação 
astrológica feita por um especialista no assunto. 

Em relação ao estilo, o autor tem certa liberdade 
para utilizar uma linguagem descontraída ou então 
marcada por um tom místico, buscando sempre a 
identifi cação do leitor. É comum que dê conselhos, 
ordens e faça prescrições, por meio do uso dos ver-
bos no imperativo e outras formas com o mesmo 
efeito. Às vezes, o horóscopo é escrito para um pú-
blico bem específi co, como em uma revista para 
adolescentes, por exemplo. Daí, pode ganhar estilo 
particular. 

Observe como poderia fi car a previsão para o 
mesmo signo se fosse escrita para uma revista femi-
nina para jovens: 

Os astros dão a maior força para namoros mais 
duradouros! De repente, aquele fi cante das férias 
pode aparecer novamente e se tornar seu namo-
rado ofi cial: repare em quem já está por perto! Se 
você já namora fi rme, seu amado estará atento a 
tudo o que acontece com você. Pode ser que pre-
cise encarar uma DR (discussão de relacionamen-
to), mas que só vai aproximá-la ainda mais de seu 
príncipe! Se rolar alguma tensão com professores, 
pais ou pessoas mais velhas, não esquente e fi que 
aberta para o diálogo! É o melhor caminho para re-
solver os confl itos com os coroas! 

Além de se dirigir apenas para meninas, a previ-
são considera a rotina de uma adolescente: namo-
ros, escola, amizades. A mudança de interlocução se 
refl ete no texto, no enfoque que se dá aos temas, nas 
palavras escolhidas, no estilo adotado pelo autor. 

O uso dos pontos de exclamação, de palavras e 
expressões como fi cante, DR, príncipe, rolar, coroas 
faz sentido para leitores, ou melhor, leitoras adoles-
centes, pois expressa um uso da língua que se consi-
dera próprio dessa faixa etária. Entretanto, é possível 
verifi car que, de modo geral, os textos desse gênero 
vão ter muitos aspectos em comum: 

• Formato: são textos curtos, geralmente acom-
panhados de outros onze textos (um para 
cada signo do zodíaco). 

• Tema: ligado à vida profi ssional, amorosa, fa-
miliar em sintonia com as infl uências astrais. 

• Estilo: marcado pela citação do nome dos pla-
netas que têm destaque naquele dia, as reco-
mendações de como o leitor deve agir, o que 
deve evitar, em que deve se concentrar; a pre-
sença de verbos no imperativo ou outras formas 
que têm o mesmo efeito de dar conselho, orien-
tar, instruir (repare, não esquente, fi que aberta). 

Agora, veja um texto de outro gênero. Usando 
os mesmos critérios (suporte, formato, tema, estilo), é 
possível reconhecer as pistas sobre o tipo de intera-
ção que estabelecem.

Astrologia: Substantivo feminino (1344) 
doutrina, estudo, arte ou prática cujo ob-
jetivo é decifrar a infl uência dos astros no 
curso dos acontecimentos terrestres e na 
vida das pessoas, em suas características 
psicológicas e em seu destino, explicar o 
mundo e predizer o futuro de povos ou in-
divíduos; uranoscopia. 
Etimologia gr. astrología, as ‘astronomia, 
(posteriormente) astrologia’, pelo lat. as-
trolog a, ae ‘astronomia, a ciência dos 
astros’; ver astr(i/o)- e -logia; f. hist. 1344 
astrologia, sXIV estreologia, sXIV estrola-
sia, sXIV estrolosia, 1431 astrellogia, sXV 
estrollazia 
Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa.

#FicaDica
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Você saberia dizer onde o texto que você leu 
é geralmente encontrado? Como chegou a essa 
conclusão? O que o faz supor que seja encontrado 
em um dicionário é provavelmente seu repertório 
de leitor, que dá pistas para identificar o gênero de 
texto e sua finalidade. 

O texto é um verbete de dicionário, usado para 
conhecer o significado, os usos e até a grafia corre-
ta das palavras. O suporte pode ser o livro ou, atual-
mente, a internet ou uma versão eletrônica para 
ser instalada no computador. 

O formato dos verbetes de dicionário respei-
ta, com poucas variações, um padrão: apresenta 
uma palavra (o que é chamada de “entrada”) e, 
em seguida, os diversos significados que ela pode 
adquirir em diferentes contextos. 

O verbete, além disso, informa a classe grama-
tical (substantivo feminino), apresenta um sinônimo 
(uranoscopia) e a etimologia (ciência que estuda 
a origem e evolução das palavras). Como, geral-
mente, os verbetes aparecem em conjunto nos 
dicionários (seguindo a ordem alfabética), a repe-
tição dessa estrutura é o que garante a uniformida-
de entre eles e o fácil acesso do leitor às informa-
ções que procura. 

Ainda mais porque o tema apresentará uma va-
riação enorme por estar sempre vinculado à pala-
vra da entrada. Imagine quantos temas uma obra 
como o Dicionário Eletrônico Houaiss traz em seus 
mais de 228 mil verbetes! 

O estilo é sempre marcado pelo uso da lingua-
gem de forma objetiva, pela presença de termos 
técnicos das diversas áreas do conhecimento, da-
dos, classificações e explicações. Isso porque, em 
geral, são dirigidos a um público que está fazendo 
uma pesquisa, querendo informações diretas sobre 
o significado ou sobre a grafia de uma palavra, 
buscando esclarecer um conceito ou uma dúvida 
com um fim profissional ou escolar. 

Além do verbete de dicionário, outros gêneros 
circulam na esfera escolar e de divulgação de co-
nhecimentos científicos, como os verbetes de enci-
clopédia e de almanaque, o artigo de divulgação 
científica e o texto didático (como este que você 
lê), entre outros.

CONTEXTOS: VARIAÇÕES HISTÓRICAS, SOCIAIS E 
CULTURAIS

Continuando a conversa sobre gêneros, o enfo-
que agora será naquilo que é chamado contexto. 
Você já precisou apresentar e descrever suas qua-
lidades profissionais a fim de concorrer a uma vaga 
de emprego? Existem vários modos de fazer isso. 

O mais comum é por meio de conversa com o 
próprio empregador ou de um currículo. Também é 
possível fazer um anúncio nos classificados de jornais 
e revistas. O classificado tem sua origem ligada à his-
tória dos jornais e pode ser considerado um gênero 
textual. 

Desde as primeiras publicações, no século XIX, 
já era possível encontrar pessoas procurando em-
prego, vendendo ou alugando objetos, oferecen-

do serviços etc. Leia os dois classificados a seguir e 
perceba como a época influencia no modo como 
foram escritos.

Ao comparar os dois classificados, são identifi-
cados elementos comuns: os dois foram escritos por 
pessoas que procuravam uma vaga de trabalho, o 
primeiro, para ser escriturário (escrevente) mercantil 
ou auxiliar nessa função, o segundo, para ser auxiliar 
de escritório. Ambos poderiam ser publicados em 
jornais, o que influencia o formato dos dois textos 
(quanto mais curtos forem, menos custam ao anun-
ciante). 

Os dois textos começam apresentando as quali-
dades profissionais necessárias, usando uma lingua-
gem econômica e objetiva, e terminam dando as 
informações para que os interessados estabeleçam 
contato. O objetivo é o mesmo; o estilo, o suporte 
em que poderiam ser publicados são semelhantes. 
Então, o que é diferente? Você estranhou a grafia 
das palavras “offerece-se”, “huma”, “apromptar”? 
Antes do Acordo Ortográfico de 1945, algumas pa-
lavras da língua eram escritas desse modo. Outro 
elemento que pode chamar a atenção é o fato 
de, no primeiro classificado, o contato precisar ser 
estabelecido pessoalmente pelo endereço ofe-
recido. No segundo, há telefone e endereço de 
e-mail para isso. 

Esses elementos vão delineando que a principal 
diferença entre os textos é o contexto histórico. Um 
anúncio é de 1835, o outro poderia ser escrito nos 
dias atuais. A distância de mais de 150 anos determi-
na que os textos apresentem um uso da língua va-
riado, que as palavras para descrever as qualidades 
dos profissionais e as tecnologias à disposição para 
fazer contato também sejam diferentes. 

As mudanças no estilo de vida e na relação entre 
as pessoas, o avanço tecnológico, fatos ligados à 
passagem do tempo, exercem influências no modo 
como os textos nesse gênero são produzidos. 

Do mesmo modo, embora não seja esse o caso 
dos anúncios classificados, fica fácil perceber como 
a internet, ao favorecer a criação de novos modos 
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de interação, propiciou também o surgimento de 
novos gêneros, a partir daqueles que já existiam. 
Alguns estudiosos dizem, por exemplo, que o blog é 
uma reinvenção dos diários pessoais, assim como o 
e-mail é um novo tipo de carta. 

Afi nal, ainda que fi quem evidentes algumas di-
ferenças ligadas ao suporte (que passa a ser a tela 
do computador), é possível reconhecer no blog e 
no e-mail muitas semelhanças, respectivamente, 
com os diários pessoais e as cartas. Ao longo deste 
Caderno, outros gêneros textuais serão estudados 
de modo mais aprofundado. 

Nesta Unidade, porém, você pôde perceber 
o que é um gênero textual, que papel desempe-
nha nas interações por meio da linguagem e viu 
como são em situações que podem variar muito. 
Pôde também se perguntar sobre o uso de alguns 
deles, reproduzindo rotinas textuais familiares e, ao 
mesmo tempo, propondo variações que sirvam às 
atividades concretas realizadas com a linguagem.

MÍDIAS E REPRESENTAÇÕES DO MUNDO

1. As mídias 

Tudo o que as pessoas sabem, tudo o que co-
nhecem do mundo chega por duas vias diferen-
tes. Uma delas é a observação direta, feita com os 
próprios sentidos (tato, olfato, visão, paladar e au-
dição), quando vivenciam e participam dos acon-
tecimentos. É assim que se aprende qual é a textura 
e o peso da água, qual o formato e os movimentos 
da Lua, como se comportam certos animais, plantas 
e pessoas.

A outra via é aquela que traz informações pro-
venientes da vivência de outras pessoas e que são 
acessadas por meio de conversas, livros, revistas, ci-
nema, jornal e outros suportes das mídias. 

Mídias: Do latim midium, signifi ca 
meio. No Brasil, passou- -se a utilizar o 
termo de acordo com o signifi cado es-
tadunidense de media, para designar o 
conjunto dos meios de comunicação de 
massa: televisão, rádio, cinema, internet 
etc.

#FicaDica

É interessante notar a tendência de que, confor-
me as pessoas se tornam adultas e vão tomando 
consciência do mundo, a quantidade de informa-
ções que descobrem de modo direto é menor se 
comparada àquela que recebem por essa segun-
da via conversando, lendo, assistindo à TV e indo ao 
cinema. 

Basta pensar na enorme quantidade de imagens, 
informações e opiniões com as quais as pessoas se 
deparam em apenas alguns minutos em frente à 
televisão. Por esse motivo, as mídias têm um papel 
de destaque na sociedade e na vida particular de 
cada um. 

Com elas convive-se intensamente todos os dias: 
pela televisão, vê-se, por exemplo, como um terre-
moto aconteceu do outro lado do planeta, numa 
cidade distante; pelo rádio, ouve-se um jogo de 
futebol, a movimentação dos jogadores, o com-
portamento das torcidas, o placar fi nal; pelo jornal 
impresso ou digital, leem-se notícias dos fatos que 
ocorreram em uma cidade, dos eventos políticos e 
culturais que você não pôde presenciar. 

A interação por meio das linguagens pode 
acontecer numa conversa face a face, mas tam-
bém pode se estabelecer entre grupos maiores de 
pessoas, de modo ampliado. Na interlocução esta-
belecida pelas mídias, o alvo é sempre um público 
amplo. Daí o nome comunicação de massa. Há 
grandes suportes que assumem esse papel: rádio, 
televisão, jornais digitais e impressos, revistas digitais 
e impressas, internet. Cada um, de modo diferente, 
de acordo com recursos próprios, interesses e condi-
ções específi cas, procura atingir seu público. 

No rádio, as mensagens são exclusivamente so-
noras, mesclando sons, palavras e efeitos sonoros 
ligados à voz, como timbre, entonação, fl uência 
etc. Nos programas de rádio, o ouvinte tem aces-
so a temáticas e conteúdos variados por meio de 
músicas, notícias, anúncios publicitários, entrevistas 
e debates. Outra característica do rádio é que as 
transmissões podem ser feitas ao vivo, permitindo a 
interação com o ouvinte em tempo real. 

Na televisão, os textos verbais, escritos ou falados, 
mesclam-se às imagens (estáticas e em movimento) 
e aos sons, produzindo um efeito de realidade. É co-
mum que os programas, noticiários e anúncios sejam 
gravados, mas é possível estabelecer um contato 
em tempo real com o espectador, como é o caso 
dos reality shows e programas ao vivo.

Nos jornais impressos ou mesmo em sites, a lingua-
gem verbal tem lugar de destaque, ainda que seja 
indissociável de outras linguagens não verbais na 
composição de textos de gêneros variados, espe-
cialmente fotografi as, charges, cartuns e anúncios 
publicitários. 

Quando as pessoas leem ou ouvem notícias e 
reportagens em jornais impressos ou televisivos, elas 
raramente refl etem sobre o modo como essas lin-
guagens foram usadas e como esse uso pensado al-
cança os sentidos. É fácil acreditar no que se ouve, 
comover-se com o que é visto, aceitar como verda-
de tudo o que é lido. Para lidar de modo inteligente 
com tanta informação, é preciso desenvolver um 
senso crítico que permita avaliar se o que se lê ou 
se ouve está ou não de acordo com aquilo que se 
pensa e em que se acredita, se deve ser contesta-
do, aceito ou desprezado. 

Um jeito de aguçar o olhar para fazer leituras mais 
críticas é examinar as informações e os pontos de 
vista levando em conta as linguagens empregadas, 
seus recursos e efeitos. O jornal impresso O jornal im-
presso é bastante difundido e de fácil acesso. Muita 
gente, ao sair de casa, gosta de parar em uma ban-
ca para comprar o jornal, para dar uma olhadinha 
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nos destaques da primeira página ou ler os jornais 
que são distribuídos gratuitamente em sinais de trân-
sito ou no metrô. 

Você costuma fazer isso? Nessas publicações, há 
um conjunto de textos dos mais variados gêneros 
sobre os assuntos mais diversos. Notícias, editoriais, 
reportagens, crônicas, poemas, charges, informa-
ções sobre a vida cultural da cidade, propagandas, 
quadrinhos, horóscopo podem compor um jornal 
voltado para um público bem diversifi cado. Você já 
folheou jornais de grande circulação? Já observou 
como são organizados? Já reparou que recursos são 
usados na primeira página para chamar a atenção 
do leitor? A primeira página dos jornais impressos traz 
os destaques, os resumos das notícias mais importan-
tes, na visão dos editores. 

Os repórteres levam para a redação do jornal 
informações sobre diversos acontecimentos. Os edi-
tores, responsáveis pela organização das várias pá-
ginas que compõem o jornal, escolhem aquelas que 
acham mais importantes para mostrar na primeira 
página. A edição do jornal que chega às bancas 
de manhã cedinho é concluída na noite anterior 
(a hora do fechamento da edição é indicada, nor-
malmente, no canto superior da primeira página, no 
cabeçalho). 

Já os jornais de internet, rádio e TV também 
trazem para o público notícias de fatos que estão 
acontecendo no momento. O leitor, ouvinte ou te-
lespectador não precisa aguardar o dia seguinte 
para saber das novidades.

Em todos os jornais, o principal destaque recebe 
um título chamado manchete. Outros destaques da 
primeira página recebem títulos menores. Assim, os 
assuntos são tratados brevemente na primeira pági-
na, mas desenvolvidos nos cadernos, dentro do jor-
nal. Cada caderno reúne gêneros textuais diversos 
sobre um ou mais assuntos. 

Por exemplo, o primeiro caderno dos jornais Fo-
lha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo reúne textos 
que expressam opinião (editoriais do jornal, cartas 
dos leitores, tendências e debates), notícias sobre a 
política brasileira e de fora do país etc.; no segundo 
caderno, estão reunidas notícias e artigos sobre a 
economia. Há outros cadernos especiais (de infor-
mática, cultura, agricultura, turismo etc.), que são 
publicados em determinado dia da semana e que 
variam de jornal para jornal.

Manchete: Título da notícia princi-
pal, que aparece na primeira página. Se 
uma notícia tratar do assunto de maior 
destaque do dia, ela será publicada na 
primeira página do jornal e terá o título 
maior em relação a todos os outros títu-
los. Os títulos das demais notícias tam-
bém são muito importantes no jornal. De-
vem ser concisos, conter a informação 
principal da notícia e chamar a atenção 
do leitor para que ele queira ler a publi-
cação e, claro, comprar o jornal. 

Editorial: Gênero textual próprio da 
esfera jornalística em que o jornal ou a 
revista expressa sua opinião sobre algum 
acontecimento polêmico ou controver-
so. 

Carta do leitor: Gênero textual co-
mum em veículos da mídia impressa, 
publicado em uma seção do jornal des-
tinada à manifestação dos leitores sobre 
diversos assuntos, para que comentem 
fatos, opinem, reclamem, façam suges-
tões etc. É um espaço em que os leitores 
interagem com aquilo que acontece no 
mundo e com o que é publicado no jor-
nal.

#FicaDica

É possível que o leitor recorra ao jornal para pro-
curar uma informação ou um texto específi co, indo 
direto ao caderno em que vai encontrá-lo. 

Por exemplo, se a intenção é saber o resultado 
de uma partida de futebol, o leitor pode seguir dire-
to para o caderno de esportes. Mas a maioria das 
pessoas começa a leitura do jornal pela primeira pá-
gina e dali segue abrindo as outras, pulando de ca-
derno em caderno, lendo os textos que despertam 
maior interesse. 

Em função disso, a primeira página é conside-
rada um espaço privilegiado para atrair o leitor e 
também para perceber, ao analisá-la, alguns usos 
específi cos e singulares das linguagens que revelam 
as intenções e objetivos de quem produz o jornal. 
Eugênio Bucci é um jornalista brasileiro e também 
estudioso de comunicação e mídia. 

No trecho que você lerá a seguir, ele refl ete so-
bre o poder da imagem e das palavras na primei-
ra página do jornal impresso, apontando alguns de 
seus efeitos sobre o leitor:
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2. As notícias 

Entre a ocorrência de um fato e o tempo decor-
rido para sua divulgação, seja por rádio, jornal ou 
televisão, há um caminho que envolve muitas pes-
soas. Imagine mais ou menos como esse processo 
acontece em um jornal impresso vendido nas ban-
cas. 

Geralmente, os acontecimentos chegam às re-
dações dos jornais pelos repórteres responsáveis 
pela cobertura de setores específicos. São os envia-
dos especiais, os correspondentes. Outro caminho é 
por meio dos press releases enviados pelas próprias 
organizações, pelos órgãos oficiais, pelas empresas, 
que podem divulgar comunicados oficiais à impren-
sa. Muitas vezes, o repórter precisa consultar alma-
naques, enciclopédias, relatórios. 

Mais frequente ainda é a necessidade de en-
trevistar pessoas envolvidas nos eventos ou espe-
cialistas em determinados assuntos que não sejam 
de domínio de qualquer pessoa, para obter dados 
que complementem a informação que se preten-
de divulgar numa notícia. Chama-se fonte tudo o 
que fornece informações ao jornalista para que ele 
escreva uma notícia ou reportagem. Vale lembrar 
também que há agências de notícias responsáveis 
pela venda de notícias para todo o mundo, por isso 
um mesmo fato pode ser divulgado em várias mídias 
ao mesmo tempo. 

Pense num acidente entre dois caminhões que 
tenha interrompido, logo pela manhã, o trânsito em 
uma importante estrada que liga duas grandes ci-
dades. Será que esse acontecimento interessaria a 
um grande número de pessoas? Quem seriam essas 
pessoas? Será que há relevância para que seja pu-
blicado? Essa é a primeira condição para que um 
fato mereça espaço nas páginas do jornal. 

Quem decide o que deve ou não virar notícia 
são os próprios veículos que as divulgam, em sinto-
nia com o interesse do público que consome as notí-
cias. Você pode imaginar quantos acontecimentos 
deixam de ser divulgados pela mídia por não terem 
sido considerados importantes ao público que o veí-

culo deseja alcançar? Essa seleção já diz muito a 
respeito da posição de cada mídia na sociedade 
como um todo. Há jornais, por exemplo, que foca-
lizam suas notícias em acontecimentos locais ou de 
interesse de determinado grupo social. 

Outros que, com o intuito de alcançar um públi-
co mais amplo, privilegiam notícias de interesse na-
cional, dando pouco espaço para acontecimentos 
mais regionalizados. Assim, conhecer a posição do 
jornal que você lê e o público-alvo a que se dire-
ciona é uma pista para saber qual “mundo” será 
retratado nas notícias que produzem e o que será 
ignorado.

Depois de um fato ter sua relevância reconhe-
cida por aqueles que trabalham na elaboração 
das pautas dos noticiários, começa o processo de 
construção do texto, sua escrita e edição. Antes de 
chegar aos leitores, os textos escritos pelo jornalista 
passarão por editores e redatores que corrigem, 
ajustam o tamanho, propõem cortes, complemen-
tações e modificações no texto inicial para que ele 
assuma a linguagem padrão daquele jornal e esteja 
de acordo com a ideologia (visões do mundo) que 
ele assume. 

É importante pensar em como a linguagem de-
termina de que maneira será reproduzida a realida-
de. É preciso ter clareza de que a informação não 
existe em si, independentemente dos seres huma-
nos, como pode existir uma árvore, a chuva, o Sol. 
Por isso, informar implica necessariamente reapre-
sentar os fatos com palavras, números e imagens 
(fotografias, mapas, gráficos), fazendo escolhas, as-
sumindo um ponto de vista sobre eles. 

A realidade é única, mas as representações fei-
tas dela são múltiplas. Num acidente como o inven-
tado, muitos pontos de vista dariam ao caso ênfases 
e contornos diferentes: um motorista envolvido dire-
tamente no acidente (os motoristas dos caminhões 
ou alguém que presencie o acidente e fique preso 
no trânsito), um órgão público (a polícia rodoviária, 
que deve ter sido chamada ao local) ou privado (a 
empresa que administra a estrada, responsável por 
organizar o fluxo, prestar socorro e gerenciar as si-
tuações) e mesmo o jornalista responsável pela co-
bertura da situação nas estradas, que passa todo o 
tempo esperando que algo aconteça. 

Cada um desses atores sociais falaria do aciden-
te privilegiando seus interesses, de acordo com suas 
responsabilidades e posição. Muitas vezes, falas das 
pessoas ouvidas pelo repórter são incorporadas ao 
texto, e ele constrói a narração dos fatos com co-
mentários das pessoas que entrevistou, sempre se-
lecionando as partes que julga mais convenientes. 

O repórter pode ouvir muita gente, mas nem to-
das as vozes aparecerão na notícia ou na reporta-
gem. Também pode acontecer de o depoimento 
estar inserido na notícia com cortes ou comentários 
que criem sentido diferente daquele dado pelo en-
trevistado. 

Quando se trata do universo jornalístico, o “con-
trato” que se estabelece com o público leitor é de 
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que os fatos ocorreram do modo como são divul-
gados. Isso cria uma ideia de que haverá impar-
cialidade, ou seja, neutralidade e objetividade na 
transmissão dos acontecimentos. Mas sempre que 
há linguagem verbal ou não verbal, há escolhas, e 
as escolhas implicam posicionamento. 

É possível que uma notícia seja exata, mas não 
neutra; pode apresentar um equilíbrio, mostrando 
vários lados de um acontecimento, mas não é ab-
solutamente imparcial. 

3. Autor e fonte 

É comum que o nome do jornalista que escre-
veu a notícia apareça entre o subtítulo e o primeiro 
parágrafo do texto ou então após a última frase da 
notícia. Muitas vezes, junto do nome, coloca- -se de 
que cidade o escritor enviou o texto. Caso o texto 
tenha sido fornecido por uma agência de notícias, 
o nome do autor não aparece. Entre as mais conhe-
cidas estão Agência Brasil, Reuters, Agência Estado. 

Press release 

Do inglês press (imprensa) release (comunicado, 
documento), são textos preparados especialmente 
para a imprensa por órgãos públicos, empresas, or-
ganizações privadas etc. que pretendem divulgar 
fatos e informações. 

Ideologia 

Conjunto de ideias e convicções filosóficas, so-
ciais e políticas, religiosas etc. que refletem interesses 
e compromissos de instituições, grupos e organiza-
ções sociais como, por exemplo, escolas, partidos 
políticos, redes de televisão, jornais, grupos religiosos, 
ambientalistas, feministas etc.

CRÔNICAS: O OLHAR DO CRONISTA SOBRE O 
MUNDO

1. O trabalho do cronista 

O texto que você lerá na atividade a seguir faz 
parte de uma reunião de crônicas publicada no livro 
Os filhos da Candinha. Seu autor, Mário de Andrade 
(1893-1945), que fez a seleção das crônicas dessa 
coletânea, escreveu uma advertência no prefácio 
da obra. 

Advertência 

As crônicas ajuntadas neste livro foram es-
colhidas de preferência entre as mais levianas 
que publiquei, literatura. Faço assim porque me 
parece mais representativo do que foi a crôni-
ca para a minha aventura intelectual. Nunca fiz 
dela uma arma de vida, e quando fiz, frequen-
temente agi mal ou errado. 

No meio da minha literatura, sempre tão 

intencional, a crônica era um sueto, a válvu-
la verdadeira por onde eu me desfatigava de 
mim. Também é certo que jamais lhe dei maior 
interesse que o momento breve em que, com 
ela, brincava de escrever. É o que em geral 
este livro deve representar. 

Os filhos da Candinha já estarão dizendo 
que eu podia escolher outras, ao menos pelo 
assunto, mais justificáveis dentro das preocupa-
ções intelectuais de agora. Mas por isso mesmo 
que todas, essas como as que vão aqui, foram 
escritas no momento de libertação, as mais “sé-
rias” me desgostam muito, por deficientes e mal 
pensadas. 

Não representam o que sempre eu quis fa-
zer. No ato de passar a limpo, estas crônicas 
foram bastante encurtadas e corrigidas. Não 
pude ficar impassível diante de encomprida-
mentos de exigência jornalística, bem como 
desta aspiração amarga ao melhor. E também 
fiz várias reposições de linguagem. 

Às vezes os jornais e os editores ainda se 
arrepelam com a minha gramática desboca-
da, me corrigem, e disso derivam numerosos 
lusismos escorregados nos meus escritos. Bem 
contra meu gosto aliás, pois não tenho a me-
nor pretensão de rivalizar com o português de 
Portugal. Pretensão sensível mesmo em muitos 
escritores “vivos” do Brasil, que os prova néscios 

Mário de Andrade 
São Paulo, 24/novembro/1942. ANDRADE, Mário de. 

Advertência. In:_____. Os filhos da Candinha. Rio de Janeiro: 
Agir, 2008, p. 27. © Detentores dos direitos autorais de Mário 

de Andrade, gentilmente cedidos pelas  
Empresas Ediouro Publicações

As crônicas, por também serem textos jornalísti-
cos, precisam se adequar à rotina do jornal e, por 
isso, passam por diversos profissionais, revisores e edi-
tores antes de chegarem ao leitor. A advertência do 
autor chama a atenção para o enorme desafio de 
publicar textos desse gênero. 

Diferente do processo mais comum de escrita de 
textos literários, a crônica tem prazos a cumprir, ta-
manho determinado para ocupar a página do jor-
nal e a periodicidade que pede um texto novo por 
mês ou, mais comumente, por semana. 

Fora isso, seu leitor, a princípio, também se carac-
teriza pela rapidez com que consome os textos, pelo 
tipo de leitura característica dos jornais, descartando-
-os tão logo tenha em mãos a edição do dia seguinte.

2. Breve história da crônica 

Desde a Idade Média, a crônica já era a forma 
mais utilizada para o registro de fatos locais – eclipses, 
coroamentos, uma campanha ou conquista, glórias 
de uma casa reinante, novas descobertas, feitos de 
um cavaleiro ou de um povo – e de tudo o que, aos 
olhos dos cronistas, pudesse ser digno de nota. 
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No entanto, os relatos dessa época limitavam-se 
a registrar os eventos sem lhes aprofundar as cau-
sas ou lhes dar qualquer interpretação. Só a partir 
do Renascimento (século XIV), quando a noção de 
crônica deu lugar à de história, aparecem as primei-
ras crônicas que apresentam uma análise mais críti-
ca do que relatam e mostram as consequências de 
processos históricos. 

Crônicas assim são as do escritor português Fer-
não Lopes, que fornecem um amplo panorama de 
sua época, dos lugares descritos, mas também das 
fraquezas ou dos feitos das pessoas. 

Em terras brasileiras, na passagem do século XV 
para o XVI, Pero Vaz de Caminha escreve uma lon-
ga carta-crônica ao rei de Portugal, dom Manuel, 
relatando a descoberta das novas terras, os deta-
lhes da viagem, do contato com a gente que vivia 
aqui... vê, compara, sente e relata tudo de significa-
tivo que seu olhar permitiu ver por aqui. 

Muitos séculos e muitas crônicas depois, final-
mente, a crônica assumiu o sentido que lhe é atri-
buído hoje. Precisamente em 1800, o Journal des 
Débats, em Paris, introduziu a crônica diária, colo-
cando-a abaixo de uma linha para separá-la da 
parte noticiosa do jornal. Recebeu ali o nome de 
feuilleton (pequena folha). Vale lembrar que abaixo 
dessa linha também saíram mais tarde os capítulos 
de romances publicados nos jornais (os romances 
de folhetim). 

Aqui no Brasil, muitos escritores cultivaram o gêne-
ro; Olavo Bilac, Machado de Assis, Manuel Bandeira, 
Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector. 
Alguns como Rubem Braga, Sérgio Porto e Antônio 
Maria tornaram-se especialistas nesse gênero. 

Atualmente, autores como Martha Medeiros, Luis 
Fernando Verissimo, Antonio Prata, Fabrício Carpine-
jar, Marcelo Rubens Paiva, José Roberto Torero dão 
continuidade à tradição da crônica no Brasil. 

Nos últimos anos, alguns deles passaram a escre-
vê-las também para publicá-las em blogs na inter-
net. É curioso perceber que, mesmo com as mudan-
ças de contexto social e cultural e até mesmo de 
suporte, atravessando diferentes épocas, a crônica 
permanece como um gênero sempre presente, que 
trata de temas cotidianos, levando o leitor a refletir 
sobre eles, propondo um olhar especial para aquilo 
que, em geral, é visto apenas como trivial.

QUEM FALA PORTUGUÊS, SABE PORTUGUÊS...

A língua portuguesa A maioria dos habitantes do 
Brasil e de Portugal tem a língua portuguesa como 
língua materna, ou seja, sua primeira língua. Mas um 
brasileiro, quando ouve um português falar, pode ter 
dificuldades para compreendê-lo. 

A pronúncia, a construção das frases, o sentido 
de algumas palavras do português de Portugal são 
diferentes e podem gerar um questionamento: Se é 
português, por que não compreendo? O estranha-
mento pode aumentar quando isso acontece entre 
falantes brasileiros. 

Em outras palavras, é também possível que brasi-
leiros de regiões diferentes possam ter, em determi-
nadas situações, alguma dificuldade para se enten-
der. Você arriscaria dizer por quê? No livro Pequena 
gramática do português brasileiro (2012), os autores 
Ataliba de Castilho e Vanda Maria Elias dizem que, 
depois de observar algumas palavras que uma 
pessoa fala ou escreve para outra, é possível dizer 
muitas coisas sobre ela: identificar as características 
sociais (onde nasceu, nível sociocultural, idade), o 
modo que escolheu para se comunicar (língua fa-
lada, língua escrita) e o registro que selecionou (fala 
espontânea, fala formalizada). 

O que isso significa? Significa que a língua portu-
guesa, assim como as outras línguas do mundo, dá 
identidade linguística ao seu falante e pode variar. 
Pode haver variação geográfica (brasileiros do Nor-
te, do Nordeste, do Sudeste, do Centro-Oeste e do 
Sul não falam exatamente do mesmo jeito); pode 
haver variação em função do segmento social do 
qual o falante procede (se a pessoa é escolariza-
da, ela fala ou escreve de modo diferente de uma 
pessoa que não frequentou escolas); pode haver 
também variação em função dos diferentes graus 
de intimidade entre as pessoas e da situação comu-
nicativa (entre familiares usa-se linguagem informal; 
no trabalho, dependendo da situação, usa-se uma 
linguagem formal); também pode haver variação 
se a modalidade de linguagem usada for a falada 
ou a escrita; há também variação: por faixa etária 
(os jovens não falam como as pessoas mais velhas 
e vice-versa); histórica (o português que se fala e se 
escreve hoje é diferente do que se falava e se escre-
via antigamente). 

Uma língua, portanto, não existe de forma abso-
luta, e os falantes nativos de regiões diferentes, em 
contextos variados, lançam mão de variedades que 
serão estudadas a seguir. 

1. Variedades linguísticas 

Ao estudarmos nossa língua materna, não dei-
xamos de estudar também nossa identidade cultu-
ral, histórica e social. Graças à língua que falamos 
e escrevemos, interagimos, dividimos nossa visão 
de mundo, nos sentimos pertencentes a um grupo, 
a uma comunidade. Graças à língua que falamos, 
escutamos, lemos e escrevemos, reafirmamos nossa 
condição de gente, de sujeito histórico, que vive em 
um determinado tempo e espaço. 

Como escreve a linguista Irandé Antunes em seu 
livro Muito além da gramática, por um ensino de 
línguas sem pedras no caminho (2007), uma língua 
mobiliza crenças, institui e reforça valores. Daí já é 
possível concluir que estudar uma língua é muito 
mais do que simplesmente apontar nos textos fala-
dos ou escritos “erros” e “acertos” de gramática. Os 
falantes nativos de uma determinada língua fazem 
usos diferenciados dela, ou seja, empregam varie-
dades dessa língua. Cada variedade é legítima, isto 
é, tem razão de existir, pois é eficiente nas situações 
em que é usada. 
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Caso contrário, ela simplesmente não existiria. 
É importante frisar que, apesar de a fala ser a utili-
zação individual da língua, ninguém está “sozinho” 
em seu modo de falar. As variedades que existem e 
que podem ser identificadas são frutos de diferentes 
comunidades linguísticas, são sempre geridas coleti-
vamente e têm sua própria gramática, seu conjunto 
de regras de funcionamento. Por exemplo, a comu-
nidade linguística de pescadores do Rio Grande do 
Norte utilizará expressões, canções e piadas que po-
dem se diferenciar das usadas por executivos que 
trabalham em bancos na Avenida Paulista, em São 
Paulo (SP). Exemplos assim poderiam se multiplicar.

Desde muito cedo, na primeira infância, interio-
riza-se e usa-se com propriedade a gramática da 
língua falada que se aprende. Qualquer pessoa que 
fala uma língua sabe sua gramática mesmo que 
não tenha consciência disso! (Não existe língua sem 
gramática!) Mas, se é assim, por que, às vezes, tem-
-se a impressão de não saber gramática? Por que é 
comum ouvir alguém dizer que a língua portugue-
sa é “a mais complicada que existe”? Para tentar 
responder a essas perguntas, é necessário refletir um 
pouco sobre os sentidos da palavra gramática. 

Podem-se chamar de gramática as regras que 
definem o funcionamento de determinada língua 
que vai sendo incorporada de forma intuitiva e na-
tural no convívio com os outros, ao participar de ati-
vidades sociais de uso dessa língua (conversas com 
familiares, amigos e pessoas em geral que falam a 
mesma língua). 

Você vai aprendendo alguns aspectos dessa 
gramática, ouvindo, falando, escrevendo. Não há 
um momento especial nem alguém como um pro-
fessor que precise ensiná-la. Mas gramática tam-
bém se refere ao conjunto de normas que regulam 
o uso da norma culta, que, segundo o linguista Car-
los Alberto Faraco, é:

[...] a norma linguística praticada, em determi-
nadas situações (aquelas que envolvem certo grau 
de formalidade), por aqueles grupos sociais mais 
diretamente relacionados com a cultura escrita, 
em especial por aquela legitimada historicamente 
pelos grupos que controlam o poder social. FARA-
CO, Carlos Alberto. Desembaraçando alguns nós. 
In: BAGNO, Marcos (Org.). Linguística da norma. 2. 
ed. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 40. 

A norma culta é a variedade da língua que se 
aprende na escola e em outras situações da vida 
formal e pública. 

Apesar de a norma culta ser uma variedade uti-
lizada em algumas situações e em alguns gêneros, 
muitas vezes não é vista como tal. 

A norma culta é vista como norma ideal ou nor-
ma-padrão, que corresponderia a um uso da lín-
gua tido como modelo, correto, segundo as regras 
estipuladas pelas gramáticas normativas. 

[...] como [a língua] deve ser, sem considerar o 
que de fato é, o que de fato acontece, sobretudo 

entre os usuários [...] ANTUNES, Irandé. Muito além 
da gramática: por um ensino de línguas sem pedras 
no caminho. São Paulo: Parábola Editorial, 2007, p. 
92. 

Como a norma culta é a representação do que 
seria falar e escrever bem, isto é, “sem erros”, é a va-
riedade da língua mais prestigiada pelos segmentos 
mais ricos e escolarizados da população, ainda que 
seu uso também não seja exatamente o que prevê 
a gramática normativa. 

É importante observar que a norma culta se apli-
ca às situações formais em que se usam a fala e/
ou a escrita. Como você sabe, em muitas situações 
sociais, é necessário o uso da linguagem mais for-
malizada e convencional. 

Nada impede, no entanto, que você use tam-
bém a norma culta em contextos de informalidade, 
mesmo que possa parecer estranho ou pedante. 
Já o contrário, isto é, o uso da língua não culta em 
situações formais, pode ser considerado inadequa-
do, pois, como já visto, a norma culta é a norma 
prestigiada. Percebeu por que é importante estudar 
alguns usos da norma culta na escola? A varieda-
de linguística que se usa com mais frequência pode 
ser bem diferente da variedade que se aprende na 
escola. É muito importante que a escola ensine a 
norma culta, mas é bem possível que, ao estudar 
essa variedade da língua, você tenha a sensação 
de que está aprendendo uma “nova” língua. 

A norma culta é a variedade eleita para ser re-
ferência para alguns gêneros orais e escritos. As leis 
do Estado são escritas nessa norma, os artigos cientí-
ficos, alguns textos jornalísticos e filosóficos também. 
É importante que todos conheçam o funcionamen-
to dessa variedade. 

Isso não significa que ela, por isso, seja “melhor”, 
“mais certa”, “mais bonita” nem que você tenha 
de deixar de usar completamente sua variedade 
de origem e outras variedades situacionais. Para in-
teragir com o mundo, é preciso adequar os usos da 
língua às diversas situações. Nas situações formais, 
convém usar uma linguagem formal; nas situações 
informais, há possibilidade de usar outras varieda-
des, dependendo do contexto. 

Mas não pense que a norma culta de hoje é 
igual à de alguns séculos atrás. Se é uma varieda-
de da língua, ela também sofre variações, é móvel 
e flexível, e vai incorporando, lentamente, as mu-
danças propostas pelos falantes. Toda língua viva 
é realmente dinâmica. É por isso que dicionários 
e gramáticas lançados mais recentemente já in-
corporam explicações para usos da língua que as 
gramáticas mais antigas recriminam e consideram 
erros.

FALAR E ESCREVER

1. Português falado, português escrito 

O português falado e o escrito manifestam-se 
em diversos gêneros textuais. Alguns gêneros, como 
conversas formais, conversas telefônicas, conversas 
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espontâneas, debates em rádio ou TV, entrevis-
tas, aulas expositivas etc., são gêneros orais.  Outros, 
como bulas de remédio, enunciados de questões, 
artigos científicos, fábulas, romances etc., são gê-
neros escritos. Mas há gêneros em que a modali-
dade falada e a escrita aparecem integradas. Por 
exemplo, nas canções, nas piadas, nos contos po-
pulares e no noticiário de televisão, observa-se uma 
forma escrita que se realiza quase como fala, e vi-
ce-versa. Isso significa que não há uma separação 
rígida entre a fala e a escrita, como se tratando de 
línguas diferentes. 

Mas é importante notar também que cada uma 
dessas modalidades (a falada e a escrita) tem es-
pecificidades e limites. Nem sempre a escrita conse-
gue representar no papel características da moda-
lidade falada. Como representar na escrita o tom 
usado ao falar, a pronúncia do português falado 
por brasileiros de certa região, os gestos, o movi-
mento do corpo e dos olhos? Já parou para pensar 
nisso? Por outro lado, há coisas que são inerentes 
ao texto escrito, só a ele... como a ortografia das 
palavras e o uso dos sinais de pontuação. 

A fala para o linguista Luiz Antônio Marcuschi, na 
obra Da fala para a escrita (2007), “uma forma de 
produção textual-discursiva para fins comunicativos 
na modalidade oral” é muito mais antiga do que a 
escrita. 

Faz dez milhões de anos 158 UNIDADE 5 que o 
ser humano existe na Terra e apenas 6.000 anos que 
a humanidade inventou a escrita. Estudos mostram 
que somente cerca de 106 das milhares de línguas 
faladas no curso da história humana estiveram sub-
metidas à escrita num grau suficiente para produzir 
literatura. 

O que esse fato revela? Revela que a linguagem 
oral pode sobreviver sem a escrita. Mas, nas últimas 
décadas, por uma série de fenômenos históricos, a 
língua escrita ficou sendo considerada por alguns 
como a única “forma lógica e correta” do uso da 
língua, a única modalidade da língua digna de ser 
estudada e ensinada. 

Atualmente, graças ao trabalho de alguns pes-
quisadores que se dedicam ao estudo das práticas 
sociais orais, a língua falada é também vista como 
precioso objeto de estudo. Língua falada e escrita 
têm funções interativas, podem ser ou não coeren-
tes, podem ser ou não coesas e são “colocadas em 
cena” com uma intenção. 

Importante é perceber que você está inserido 
em uma sociedade que fala, escuta, lê, escreve. 
Ter contato com as múltiplas manifestações da pro-
dução falada e escrita dá condições de vivenciar 
a coexistência de diversos modos de falar e de usar 
a língua materna. 

O objetivo, ao fazer você refletir sobre algumas 
especificidades das modalidades falada e escrita, 
é ajudá-lo a descobrir caminhos para que seu texto 
– escrito ou falado – apareça ajustado à situação 
comunicativa.

2. Aprimorando a escrita 

Já foi comentado que as modalidades falada 
e escrita da língua têm semelhanças e diferenças. 
Falou-se de algumas especificidades de cada mo-
dalidade: na falada, há o tom, a pronúncia, a ex-
pressão facial; na escrita, há os sinais gráficos, a or-
tografia, a pontuação. 

A ortografia é a maneira convencional de escre-
ver as palavras de uma língua. Ao ler a divertida crô-
nica de Kledir Ramil (1953-) (Tema 1), você viu que, 
dependendo da região de que provém o falante, 
muitas palavras ganham pronúncias diferentes. Para 
mostrar isso, o autor procurou escrever na crônica as 
palavras não de acordo com a norma, mas da ma-
neira como ele acha que são pronunciadas. 

Releia um trechinho:

Na crônica, intencionalmente, o autor não usou 
a convenção ortográfica, para que o leitor perce-
besse mais facilmente as pronúncias diferentes de 
cada região. 

Mas você acha que esse procedimento funcio-
naria para escrever textos marcados por maior for-
malidade? Você acha que, ao escrever um bilhete, 
um texto de opinião, uma receita, as palavras pode-
riam ser grafadas sempre da forma como são pro-
nunciadas? Escrever segundo uma convenção orto-
gráfica é importante na escola e fora dela também. 

A maneira correta de escrever é tão valorizada 
que muita gente acha que texto bem escrito é texto 
que não contém erro ortográfico. A principal conse-
quência dessa postura? É o medo de errar. Por isso, 
uma estratégia para vencer o medo de escrever e 
enfrentar o desafio de colocar no papel o que se 
pensa é observar as diferenças entre como se pro-
nunciam as palavras e como são escritas. 

É bastante comum que escritores inexperientes 
se apoiem fortemente na pronúncia para grafar as 
palavras nos textos que produzem. 

É preciso ficar atento, por exemplo, para não tro-
car o E por I, em palavras como “menino” (já que 
na fala é comum a pronúncia minino); não trocar O 
por U, em palavras como mundo (já que na fala é 
comum a pronúncia mundu). Também é comum na 
fala reduzir a pronúncia de certos ditongos. 

Costuma-se falar mudô, mas na escrita é mudou; 
fala-se caxa e escreve-se caixa; madeira pode 
ser pronunciada madera. Também é comum na 
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